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CULTURA, COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

O que é a Cultura?

Segundo o Dicionário da Porto Editora, 2006: 

Cultura s.f 1 acção de cultivar a terra; 2 produto do cultivo da terra; 3 conjunto de técnicas necessárias para obter do solo produtos vegetais para consumo; agricultura; 4 BIOLOGIA método para fazer crescer microrganismos num meio favorável ao seu desenvolvimento; 5 BIOLOGIA os microrganismos assim obtidos; 6 desenvolvimento de certas faculdades através da aquisição de conhecimentos; educação; 7 conjunto dos conhecimentos adquiridos que contribuem para a formação do indivíduo enquanto ser social; saber; 8 conjunto de costumes, de instituições e de obras que constituem a herança da uma comunidade ou grupo de comunidades; 9 sistema complexo de códigos e padrões partilhados por uma sociedade ou um grupo social e que se manifesta nas normas, crenças, valores, criações e instituições que fazem parte da vida individual e colectiva dessa sociedade ou grupo; ~ especializada desenvolvimento dos conhecimentos e das capacidades intelectuais num domínio particular (literário, artístico, matemático, filosófico); ~ física desenvolvimento metódico do corpo humano através de exercícios adequados; ~ geral desenvolvimento dos conhecimentos e capacidades em domínios considerados necessários para todos (Do lat. Cultüra-, «cultura» (da terra ou do espírito)).

Cultura é, portanto, um termo com variadas interpretações, com diversos níveis de profundidade e especificidade. Apresenta-se centrada, por um lado, na acção de um indivíduo, e por outro no produto resultante dessa acção. No primeiro caso na actividade criativa, no segundo caso no produto / objecto resultante dessa actividade. Neste ponto surge uma terceira acepção: a da difusão do produto criativo.

A cultura, efectivamente surgiu com a agricultura e a sedentarização dos povos. A mesma conduziu a um determinado número de actividades que, ao longo dos séculos se desenvolveram e especializaram, primeiro no seio de grupos restritos (família) depois em grupos sociais restritos resultantes da proximidade geográfica em que viviam (as primeiras povoações medievais). De entre estes grupos surgiria aquilo que mais tarde se chamaria cultura popular.

À medida que os grupos sociais iam crescendo (nas cidades) acompanhados da profusão das escolas e das universidades, surgia um tipo de cultura mais especializada, de carácter erudito. É nestes grupos que, mais tarde se iria centrar a chamada alta-cultura.

Finalmente, assiste-se a uma massificação da cultura após a industrialização, em que os grupos sociais são constituídos cada vez mais por um número alargado de indivíduos: surge a cultura de massas, impulsionada por aquilo que mais tarde se chamaria de mass media.

De certa forma, podemos caracterizar a cultura como a forma através da qual os indivíduos se relacionam esteticamente com a sociedade.

A partir dos grandes desenvolvimentos tecnológicos – à qual se subjuga a cultura de massas – os horizontes culturais e geográficos dos indivíduos crescem abruptamente, conduzindo à situação contemporânea: a cultura global. Este novo estágio ou patamar da cultura vem, de certa forma, introduzir um ponto de ordem na dicotomia erudito / popular ou como actualmente se diz high culture / low culture (alta / baixa cultura): a cultura global vem nivelar o valor destes conceitos, atribuindo-lhes a mesma importância ou valor.

Este factor e a abertura de horizontes, nomeadamente sobre o espreitar a cultura do vizinho numa perspectiva de integração e não de oposição, conduz a actualidade a um trabalho de experiência partilhada, através da criação de redes de criação e difusão cultural, conduzindo, necessariamente, ao desenvolvimento / melhoria das práticas culturais (quer do âmbito dos criadores, dos intermediários ou dos usufruidores). Esta experiência partilhada resulta de encontros dos variados intervenientes (de criadores de variadas áreas artísticas, dentro de uma mesma disciplina ou em transversalidade; de intermediários nas suas variadas especialidades; programadores, produtores, curaters, directores, técnicos, educadores, etc, e dos usufruidores que, graças à actividade dos anteriores, podem partilhar experiências em espaços comuns, como um espectáculo ou um concerto no mesmo local ou através da troca de experiências em conferências, debates, conversas informais ou na Internet). O confrontar variadas experiências de criação e produção cultural é o primeiro passo para se perceber a cultura que nos rodeia e nos insere e como esta se coloca ou posiciona num plano nacional ou transnacional. Partindo deste confronto é possível melhorar as práticas de criação, produção e difusão, numa perspectiva de abertura, aprendendo com a experiência dos outros, compartilhando saberes e metodologias, cooperando na produção de novos objectivos culturais (Manuel Ambrósio) que conduzirão ao desenvolvimento económico, social e cultural. Porque se a cultura é uma prática dos indivíduos para os indivíduos, esta não se desenvolve sem um determinado número de condições, e quanto maiores forem essas condições (físicas, materiais, técnicas e humanas), melhores produtos culturais e consecutivamente maior desenvolvimento (económico e social).
PILHA DE CULTURA, 2006

Pilha de jornais velhos, corda e tinta
A cultura do Homem assemelha-se a um conjunto de jornais velhos que são distribuídos por um ardina.

A distribuição de jornais assemelha-se à própria cultura actual: ela vive de criadores (os que criam os objectos culturais; uma pintura, uma poesia, uma música, um filme, uma peça de teatro), os produtores (que produzem a exposição com as pinturas do pintor; que editam o livro com as poesias do poeta; que editam o disco com a música que o músico compôs; que produzem e editam o filme do realizador; que produzem a apresentação da peça de teatro que o director de uma companhia de teatro encenou); os “distribuidores” (o galerista / marchand / curator que faz circular as pinturas do pintor por outras galerias ou espaços; os livreiros que vendem o livro de poesias do poeta; as discotecas e rádios que vendem / divulgam a música que o músico compôs ou o manager / agente que produz os concertos do mesmo; os distribuidores que distribuem o filme pelas várias salas de cinema e pelas casas e clubes de vídeo; os programadores que incluem na programação dos teatros a peça de teatro).

A pilha de jornais de cultura encerra em si mesma a enorme e variada criação cultural do mundo contemporâneo, que nos é oferecida assim, vertiginosa, massificada, compactada.

Esta pilha está em permanente crescimento, em permanente evolução. Ele resulta da colaboração, do esforço, da cooperação de vários indivíduos e identidades que trabalham com um fim comum: que cada novo dia um novo jornal saia para a rua; cada novo dia um novo objecto cultural cresça na pilha de jornais.

É do trabalho de cooperação entre todas estas pessoas (a que a produção de um filme também se poderia comparar – uma pilha de caixas de película cinematográfica?), é através do trabalho de cooperação de diversas entidades ligadas à cultura, que o novo corpo cultural se edifica, que um espaço, uma identidade se clarifica e se concretiza. E quanto maior for o número de colaborações entre as várias entidades maior solidez e importância do objecto cultural, mais coesa e persistente se torna a pilha de jornais. E o desenvolvimento cultural, social e económico mais evidente.
